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“¿Te parece que ella se afeita?”: categorias 
identitárias de gênero e aprendizagem de 
vocabulário na fala-em-interação 
de sala de aula de língua estrangeira
“¿Te parece que ella se afeita?”: Gender identity categories and 
vocabulary learning in foreign language classroom talk-in-interaction

ABSTRACT – This article’s goal is to show how identities and foreign 
language learning happen in classroom talk-in-interaction (Sacks et al., 
1974) and, at the same time, to argue in favor of Ethnomethodological 
Conversation Analysis (Garcez, 2008) as an analytical practice that 
contributes to understanding the actions that produce those social facts. A 
sequence of talk-in-interaction, extracted from an audiovisual recording 
of a Spanish-as-a-foreign language lesson, was transcribed and analyzed 
in which the participants orient themselves to a bipolar opposition of 
gender identities in order to clarify the particularities of using a word. 
The sequential analysis of the participants talk-in-interaction allows us 
to (i) observe that gender identity categories are local accomplishments 
and resources for making sense of the ongoing actions; and (ii) conclude 
that foreign language learning can be described as the extension of the 
intelligibility and accountability (Garfi nkel, 1967) of the actions carried 
out by the participants through that language, that is, as the extension of 
their membership in a community that categorizes in Spanish, maintai-
ning, that way, a world description that is valid for the practical effects 
of what those participants are doing here and now.

Key words: language use and identity, gender identities, foreign lan-
guage learning.   

RESUMO – O objetivo deste artigo é mostrar como identidades e 
aprendizagem de língua estrangeira acontecem na fala-em-interação 
(Sacks et al., 1974) de sala de aula e, paralelamente, argumentar a favor 
da Análise da Conversa Etnometodológica (Garcez, 2008) como prática de 
análise que contribui para o entendimento das ações que produzem esses 
fatos sociais. A partir de um registro audiovisual de uma aula de espanhol 
como língua estrangeira com participantes adultos(as) brasileiros(as), 
foi transcrita e analisada uma sequência de fala-em-interação na qual 
os(as) participantes, para esclarecerem as particularidades da utilização 
de uma palavra, se orientam para uma oposição bipolar de identidades de 
gênero. A análise sequencial das ações dos(as) participantes permite (i) 
observar que as categorias identitárias de gênero são realizações locais e 
recursos para fazer sentido das ações em andamento; e (ii) concluir que a 
aprendizagem de língua estrangeira pode ser descrita como a extensão da 
inteligibilidade e da accountability (explicabilidade ou justifi cabilidade, 
Garfi nkel, 1967) das ações realizadas pelos(as) participantes através dessa 
língua, ou seja, como a extensão do seu pertencimento a uma comunidade 
que categoriza em espanhol, sustentando, assim, uma descrição do mundo 
que serve para os efeitos práticos do que esses(as) participantes estão 
fazendo no aqui e agora. 

Palavras-chave: uso da linguagem e identidade, identidades de gênero, 
aprendizagem de língua estrangeira.

1 Para citar um caso desse esquecimento, cabe destacar a ênfase de alguns estudos Socioculturais de Aquisição de Segunda Língua (Donato, 1994; 
Ohta, 2001) na negociação e construção de signifi cados, não levando em conta as ações dos participantes para a descrição dos eventos analisados.

A aula de língua estrangeira 
como um evento social

Quando analisamos dados de sala de aula de lín-
gua estrangeira para estudarmos qualquer questão sobre 
aprendizagem, não deveríamos deixar de notar que os(as) 
participantes dos eventos analisados se orientam, com as 

suas ações, não só para as questões que nós, enquanto 
analistas, queremos observar, mas também para outras 
particularidades1. A sala de aula é um evento social no 
qual a vida acontece, no qual os(as) participantes produ-
zem a realidade, e não simplesmente um lugar no qual 
as pessoas se preparam para a vida lá fora. Tendo esse 
cuidado, e partindo de uma visão dos eventos sociais 
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2 Fala-em interação é uma noção “[...] que inclui as atividades vocais e não-vocais constituintes da interação social humana e que engloba todas as formas 
faladas de uso da linguagem em interação social, institucionais ou não, em co-presença ou não” (Garcez, 2006, p. 66). Este termo abrange diferentes 
organizações de troca de falas. A fala-em-interação de sala de aula, por exemplo, tem sido descrita como uma organização de troca de falas de caráter 
institucional (Drew e Heritage, 1992).
3 A anteposição da expressão “fazer” antes do termo utilizado para formular a realização interacional analisada (neste caso, aprender vocabulário), 
enfatiza que essa realização interacional consiste no trabalho (ações) dos participantes. Em AC, esta prática é denominada “bracketing” (Garfi nkel 
e Sacks, 1970, p. 352).
4 Referência nos estudos de gênero da perspectiva da AC no Brasil é Almeida (2009, p. vi), que analisa como as identidades sociais de gênero são 
contruídas na fala-em-interação institucional em sala de aula e conclui que “[a] construção de identidades sociais de gênero é, portanto, entendida 
através da análise do trabalho de descrição ou de categorização mobilizado pelos participantes de um encontro social”.
5 Todas as traduções do inglês para o português são da minha autoria, para os fi ns desse artigo.

como fatos constituídos intersubjetivamente pelo uso 
da linguagem em interação, apresento nestas páginas 
uma análise de um evento de sala de aula de espanhol 
como língua estrangeira, no transcurso do qual os(as) 
participantes se orientam para categorias identitárias de 
gênero ao mesmo tempo em que aprendem vocabulário 
da língua estrangeira.

Os dados analisados foram gerados para a minha 
pesquisa de doutorado, cuja motivação foi descrever e 
compreender a aprendizagem de vocabulário de língua 
estrangeira como fenômeno social analisável na fala-
em-interação2 de sala de aula, com a abordagem da 
Análise da Conversa Etnometodológica (AC). A análise 
desses dados permitiu observar ações de categorização 
dos(as) participantes estreitamente ligadas ao trabalho 
de fazer o aprender vocabulário3. Entre as categorias 
para as quais os(as) participantes se orientaram há 
categorias de gênero. Isso levou a considerar que a 
análise realizada poderia contribuir não apenas para 
os estudos de Aquisição de Segunda Língua e apren-
dizagem em geral, mas também para os estudos sobre 
gênero e identidade.

Pela importância das categorias de gênero para 
o desenvolvimento das sequências de fala-em-interação 
apresentadas neste artigo, tratarei centralmente da ques-
tão da defi nição e relevância do conceito de identidade, 
como foco de um debate instaurado nos estudos de gê-
nero e sexualidade em Sociolinguística e em Linguística 
Aplicada. Nesse ponto, argumento a favor da posição 
teórico-metodológica da AC, como prática de análise 
que contribui para o entendimento das relações entre 
uso da linguagem, produção de identidades e relações 
de pertencimento a comunidades, e manutenção de uma 
ordem social. Através da análise de dados, mostrarei 
como a AC dá visibilidade às ações dos(as) participantes 
que, em interação, produzem esses fatos sociais.4

Quanto à aprendizagem de língua estrangeira, 
veremos como ela se insere no fazer a vida dos(as) 
participantes nessa aula de espanhol, isto é, como ela se 
relaciona com as ações pelas quais as categorias de gênero 
são tornadas relevantes. A análise dos dados aponta para 
uma compreensão das relações entre aprender língua 
estrangeira, categorizar e mostrar pertencimento.

Identidades de gênero: 
essencialismo e construtivismo

O pano de fundo do debate instaurado na Socio-
linguística e na Linguística Aplicada quanto à defi nição 
e relevância do conceito de identidade é o que Cameron 
(2005) denomina “virada pós-moderna”5 nos estudos sobre 
linguagem e identidade, que se caracteriza principalmente 
pelo predomínio de abordagens construcionistas e pelo 
abandono da visão essencialista de identidade. Enquanto os 
estudos anteriores a essa virada se concentraram na descri-
ção das diferenças de uso da linguagem entre grupos sociais 
considerados essencialmente distintos e homogêneos (cf.: 
Lakoff, 1975; Zimmerman e West, 1975; Fishman, 1983; 
Tannen, 1990; James e Clark, 1992), a partir dos anos 1990, 
o foco das pesquisas passou a ser a construção, através da 
linguagem, das identidades e das relações sociais.

Adotou-se também uma atitude cética quanto às 
“grandes narrativas” (Cameron, 2005), destinadas a explicar 
o porquê das diferentes identidades. Nos trabalhos sobre 
linguagem e gênero, por exemplo, a teoria da dominação 
(cf. Lakoff, 1975) e a da diferença cultural (cf. Tannen, 
1990) tinham sido propostas para explicar as diferenças de 
uso da linguagem entre homens e mulheres, relacionando 
essas diferenças, respectivamente, com uma estrutura social 
caracterizada pelo domínio de um gênero sobre o outro e 
com o processo de socialização. Em lugar dessas teorias, 
trabalhos recentes têm procurado explicações locais para a 
produção de identidades, isto é, explicações fundamentadas 
no contexto imediato dos dados analisados, partindo de 
diferentes abordagens teóricas (cf. Eckert e McConnell-
Ginet, 1999; Hall e O’Donovan, 1996; Edley e Wetherell, 
1997; Bucholtz, 1999; Kiesling, 2001). Há, também, a 
preocupação de defi nir masculinidades e feminilidades em 
relação com outras identidades relevantes em diferentes 
situações (classe social, etnia, ocupação), reconhecendo que 
as categorias masculino e feminino não são homogêneas.

Assim, identidades que se consideravam fi xas 
e naturais, defi nidas por uma série de características 
essenciais e atribuídas aos indivíduos, passaram a ser 
tratadas como construtos teóricos “cuja realidade onto-
lógica pode ser questionada” (Cameron, 2005, p. 484). 
Butler (1990, 1993) propôs que não só o gênero (mas-
culino/feminino) é uma construção social, mas também 
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o sexo (macho/fêmea), considerado anteriormente uma 
condição biológica inata.6

Paralelamente a essas mudanças nos pressupos-
tos teóricos, surgiu um maior interesse por questões de 
sexualidade, que anteriormente eram tratadas de forma 
periférica, quando relacionadas com as categorias de 
gênero focadas. Em síntese, da ênfase maior dos estudos 
anteriores nas oposições binárias masculino/feminino, 
macho/fêmea, passou-se a dar ênfase à diversidade de 
práticas de gênero e de sexualidade (cf. Cameron, 2005, 
p. 482), considerando-as como localmente variáveis e 
mutuamente constitutivas.

Quanto às categorias utilizadas nos estudos de 
gênero e sexualidade, Bing e Bergvall (1998) defendem 
a necessidade de superar o pensamento binário, isto é, de 
abandonar categorias organizadas em oposições binárias, 
como masculino/feminino ou macho/fêmea. Elas afi rmam 
que as categorias discretas da linguagem não correspon-
dem à realidade, que, pelo contrário, se caracteriza pela 
vagueza das fronteiras entre os gêneros, e argumentam que 
a existência de indivíduos intersexuados e o fato de algu-
mas sociedades terem termos específi cos para referir-se a 
esses indivíduos demonstram a artifi cialidade da oposição 
binária entre dois sexos (quanto mais, entre dois gêneros). 
Por isso, acreditam que as pesquisas sobre gênero que 
partem dessa bipolaridade fazem perguntas equivocadas 
(Como falam os homens e as mulheres? Como a língua 
constrói, mantém e refl ete a dominação masculina? Como 
se ensina aos homens e às mulheres a falar diferente?) e 
só trazem respostas insufi cientes.

O panorama descrito permite entender o debate 
surgido nos estudos sobre linguagem, gênero e sexuali-
dade quanto à necessidade de se lançar mão do conceito 
de identidade. Alguns autores e autoras criticam a fi xação 
dos estudos feministas nesse conceito, que consideram 
limitador, e defendem uma abordagem centrada na noção 
de desejo. Bucholtz e Hall (2004) comentam, por exemplo, 
uma abordagem da sexualidade proposta por Cameron e 
Kulick (2003), como “a expressão socialmente construída 
do desejo erótico” (Bucholtz e Hall, 2004, p. 479), e apon-
tam algumas limitações dessa abordagem: as defi nições 
problemáticas de desejo e sexualidade, as análises descon-
textualizadas de dados de uso da linguagem e a utilização 
de teorias psicanalíticas para explicar o funcionamento do 
desejo. Para Bucholtz e Hall (2004), a sexualidade é um 
fenômeno sociocultural amplo, um conjunto de “sistemas 
de ideologias, práticas e identidades mutuamente constitu-
ídas que dão signifi cado sociopolítico ao corpo como um 
lugar erotizado e/ou reprodutivo” (Bucholtz e Hall, 2004, 
p. 470). Para elas, uma abordagem baseada na noção de 
desejo, como a de Cameron e Kulick (2003), é restritiva, 
por não considerar esse caráter sociopolítico da sexualidade.

Bucholtz e Hall (2005) defendem que o conceito de 
identidade, no entanto, entendido como “o posicionamento 
social do eu e do(a) outro(a)” (Bucholtz e Hall, 2005,
p. 586), permite aos estudos feministas abordar a interação 
do gênero com regimes de poder e com a agentividade 
dos indivíduos. Elas ainda afi rmam que as críticas ao 
conceito de identidade pelos defensores da perspectiva do 
desejo centram-se nas limitações da defi nição tradicional 
de identidade, essencialista e individualista, desconside-
rando outras visões atuais de identidade, que contemplam 
a construção intersubjetiva de identidades em contextos 
locais de uso da linguagem.

Bucholtz e Hall, por outro lado, apreciam a contri-
buição de outros(as) autores(as) que advogam por uma Lin-
guística Queer, mas sem limitar-se à abordagem do desejo. 
Esses(as) autores(as) trazem para os estudos de linguagem, 
gênero e sexualidade a atitude da Teoria Queer: desconstruir 
categorias de identidade reducionistas e apontar o seu papel 
no discurso social dominante. Em um artigo no qual defende 
a importância dessa teoria para a Sociolinguística, Barret 
defi ne queer como uma denominação que pretende “indicar 
um conjunto imaginado e indefi nido de práticas sexuais (e 
de indivíduos associados a essas práticas) que fi cam fora 
dos pressupostos heteronormativos do discurso social do-
minante” (Barret, 2002, p. 27). Essa heteronormatividade 
consiste na naturalização da heterossexualidade monógama, 
reprodutiva, baseada na complementaridade dos papéis 
dos dois gêneros, e defi ne por exclusão as identidades de 
gênero não-normativas. Barret comenta duas vias possí-
veis para esse trabalho de desconstrução das identidades 
dominantes: ou abandonar a pesquisa sobre identidade, ou 
bem reelaborar a visão tradicional de identidade e buscar 
uma compreensão da relação entre linguagem e identidade 
que não reproduza categorias excludentes, que restringem 
a aceitabilidade social, excluindo aqueles que não se 
encaixam - ou resistem a se encaixar - em uma categoria 
pré-defi nida (Barret, 2002, p. 26). Prestando atenção tanto 
a essas identidades de gênero não-normativas, quanto às 
normativas, a Teoria Queer considera que o gênero não é 
algo que as pessoas têm, e sim algo que as pessoas fazem, 
recorrendo à noção de performatividade, adaptada de Austin 
(1962) por Butler (1990): a regulação do gênero acontece 
pela repetição das performances de gênero, que estabelecem 
os limites das práticas culturalmente admissíveis (Bucholtz 
e Hall, 2004, p. 491).

Sem entrar em detalhes quanto à proposta de Barret 
de estudar variáveis sociolinguísticas e utilizar a noção 
de indicialidade performativa (Barret, 2002, p. 33-38), 
gostaria de destacar da sua exposição que, embora possua 
uma agenda política (a princípio, a denúncia das formas de 
exclusão e discriminação que produz a heteronormatividade 
anteriormente descrita), a Linguística Queer critica a prática 

6 Para uma apresentação dessa discussão, conferir Giddens (2005) e Speer (2005).
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tradicional de partir de teorias sobre linguagem e sociedade 
para atribuir categorias identitárias aos sujeitos pesquisados 
e explicar as suas condutas linguísticas pelo pertencimento 
a essas categorias. Barret afi rma que qualquer explicação 
desse tipo só serve para perpetuar ideologias dominantes e 
não contribui para a compreensão da relação entre lingua-
gem e identidade. 

Nesse sentido, a Análise da Conversa Etnometodo-
lógica (AC) conta com uma tecnologia de análise e uma 
compreensão da intersubjetividade que pode contribuir 
para um entendimento dessa relação. Como pretendo 
demonstrar com a análise de dados, a postura teórica e 
a tecnologia analítica da AC dão visibilidade às ações 
dos participantes que produzem identidades na fala-em-
interação. Esse tipo de análise, em lugar de explicar as 
ações a partir do pertencimento a uma categoria, permite 
observar e descrever como, quando e para fazer o quê 
os(as) participantes constroem as categorias no uso da 
linguagem em interação. As descrições da AC apontam, 
assim, para uma compreensão dos fatos sociais que prio-
riza a perspectiva dos(as) participantes e que pode orientar 
ações de transformação social7.

A pertinência da utilização da AC nas pesquisas de 
gênero é uma questão debatida. O fato de a AC rejeitar 
explicações globais a priori ou a teorização precoce e 
anterior ao enfrentamento de dados (por exemplo, partir 
da existência de regimes de poder e estruturas sociais 
que expliquem as identidades locais) é considerado uma 
limitação por alguns autores e autoras, principalmente 
fi liados à Análise Crítica do Discurso (cf. Wetherell, 1998; 
Billig, 1999; Edley, 2001). Algumas pesquisadoras, no 
entanto, têm adotado a perspectiva da AC, apontando as 
suas contribuições para o estudo de questões de gênero no 
uso da linguagem (cf. Kitzinger, 2005; Land e Kitzinger, 
2005; Speer, 2005)8.

A AC e as categorias de identidade
como realizações locais

Os principais atrativos da Análise da Conversa 
Etnometodológica para as pesquisas de gênero e sexu-
alidade após a “virada pós-moderna” são: um aparato 
metodológico muito afi nado para a análise de dados de 
fala-em-interação e uma abordagem local (isto é, que 
busca explicações no contexto sequencial imediato) 
e intersubjetiva para a compreensão dos fatos da vida 
social, das relações entre as pessoas, das instituições, do 

conhecimento, enfi m, da manutenção de um mundo em 
comum em situações cotidianas de uso da linguagem. 
Essa abordagem tem o seu fundamento no trabalho de 
Garfi nkel (1967), que, dando seguimento às refl exões de 
Alfred Shutz sobre o problema da intersubjetividade, se 
opôs à teoria da ação de Talcott Parsons, prevalente na 
época, segundo a qual o conhecimento e a linguagem 
seriam compartilhados graças à sua institucionalização 
e interiorização pelo indivíduo no processo de sociali-
zação (Heritage, 1984, p. 71). Garfi nkel propôs, pelo 
contrário, que o conhecimento (do mundo, das pessoas, 
dos fatos, das instituições) é o resultado das ações dos 
atores sociais. Desse ponto de vista, o gênero ou qualquer 
outra identidade seria um accomplishment, isto é, uma 
realização intersubjetiva em uma sequência de ações. 
Coerentemente com essa compreensão da vida social, a 
AC evita descrições macroestruturais sobre a organiza-
ção da sociedade ou o recurso aos sistemas de poder para 
explicar o decorrer dos eventos de uso da linguagem.

Devido a essa visão local e emergente dos fatos 
sociais, tem-se afi rmado que a AC é uma abordagem 
construcionista, em linha com outras linhas de pesquisa, 
como a Psicologia Discursiva (cf. Speer, 2005). Speer 
(2005), embora comente que há controvérsia entre os au-
tores quanto a essa fi liação, considera a AC, tanto quanto 
a Psicologia Discursiva, compatível com a agenda cons-
trucionista, e cita Gergen (1994): “O construcionismo 
não é uma teoria do que existe, ou um posicionamento 
quanto ao que é real, mas permanece mudo em relação 
a questões de ontologia” (Speer, 2005, p. 181). Nesse 
sentido, Speer não nega a existência de estruturas ma-
crossociais ou processos cognitivo-psicológicos além 
do discurso, nem que a sociedade ou a psique tenham 
“os seus efeitos”, e afi rma que, não havendo um méto-
do confi ável para acessar “a verdade” sobre o mundo 
ou sobre a psique, a sua pesquisa, baseada na AC e na 
Psicologia Discursiva, põe entre parênteses as questões 
ontológicas, para estudar “o discurso”, isto é, as ontolo-
gias dos(as) participantes, e não as dos(as) analistas(as) 
(Speer, 2005, p. 182).

Na minha opinião, esse entendimento que se faz da 
AC desvirtua o seu fundamento etnometodológico, pois 
há, sim, um posicionamento ontológico no pensamento 
de Garfi nkel, que é a suspensão da dúvida cartesiana, isto 
é, a dúvida de que as coisas sejam diferentes de como 
as percebemos. Esse posicionamento fi ca claro na sua 
introdução aos Studies in Ethnomethodology:

7 Por exemplo, algumas pesquisas do grupo ISE (Grupo de Pesquisa Interação Social e Etnografi a: http://www.grupoise.blogspot.com/) estudam eventos 
de sala de aula cujos(as) participantes mostram, pelas suas ações na fala-em-interação, um entendimento de aprendizagem como construção conjunta de 
conhecimento (Conceição e Garcez, 2005; Freitas, 2006; Bulla, 2007; Garcez e Melo, 2007; Schulz, 2007). Ao dar visibilidade a estas outras formas de fazer 
o aprender, o grupo ISE propõe alternativas à visão de aprendizagem como reprodução de conhecimento através de relações hierárquicas e assimétricas 
de participação.
8 Sobre esse debate, ver a crítica de Wowk (2007) à proposta de uma Análise da Conversa feminista por Kitzinger (2000, 2002).
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[...] por oposição a determinadas versões de Durkheim, que 
ensinam que a realidade objetiva dos fatos sociais é o princípio 
fundamental da Sociologia, o ensinamento aqui, que é utiliza-
do como programa de estudo, é que a realidade objetiva dos 
fatos sociais enquanto uma realização contínua das atividades 
concertadas do cotidiano, junto com o fato de os membros 
conhecerem, utilizarem e darem por supostos os modos ordi-
nários e engenhosos dessa realização, é, para os membros que 
fazem Sociologia, um fenômeno fundamental (Garfi nkel, 1967, 
p. vii, grifo no original).

Portanto, não há separação, para a Etnometodologia, 
entre o fenômeno a ser descrito e a construção dos atores 
sociais. A realidade objetiva dos fatos sociais e as ações 
dos atores que constituem essa realidade são o mesmo 
fenômeno. Assim, busca-se a perspectiva dos(as) partici-
pantes, porque, para as pessoas ao fazerem a realidade, não 
há outra realidade. Qualquer compreensão compartilhada 
é contingente, porque as experiências são sempre diferen-
tes para os atores, mas eles assumem que são iguais para 
todos os efeitos práticos. O mundo real não é outra coisa 
que o trabalho interacional de tornar irrelevante a diferença 
de perspectivas. A intersubjetividade se fundamenta na 
confi ança dos atores sociais nessa suspensão da dúvida 
cartesiana. Qualquer comportamento que atenta contra 
esse fato de sentido comum é considerado ilegítimo ou até 
ofensivo, isto é, moralmente sancionável: “Se um mundo 
socialmente organizado e intersubjetivo se mantém ou de-
saba pela manutenção dessa confi ança interpretativa, não é 
surpreendente descobrir que ela seja observada como uma 
questão profundamente moral” (Heritage, 1984, p. 97).

A opinião das pesquisadoras feministas é que, 
limitando-se à perspectiva dos(as) participantes para des-
crever a realidade, não é possível abranger a complexidade 
dos fatos que produzem, por exemplo, a desigualdade de 
gêneros. Parece existir, nessas críticas à AC, o pressuposto 
de que esta não se interessa por questões como relações 
de poder e agentividade. No entanto, parece-me mais 
apropriado afi rmar que a AC tem apenas uma compreensão 
diferente das relações de poder e da agentividade, uma 
compreensão coerente com a sua metodologia de pesquisa.

Com relação a essas divergências, Bucholtz e Hall 
(2004) mostram a sua preferência pela abordagem dos 
estudos feministas e da Linguística Queer, embasadas no 
seguinte argumento:

Embora reconheçamos a importância de perspectivas 
diversas, achamos algumas abordagens da linguagem e 
sexualidade mais frutíferas do que outras. Em particular, 
acreditamos que uma agenda de pesquisa para o estudo 
linguístico da sexualidade que exclua a identidade será 
inadequada teoricamente, e que uma agenda de pesquisa que 
exclua as relações de poder será inadequada politicamente 
(Bucholtz e Hall, 2004, p. 506).

A identidade, se a entendemos como as autoras (“o 
posicionamento social do eu e do outro”), é, não obstante, 
uma questão abordada em trabalhos de AC dedicados à 

análise de dados de fala-em-interação nos quais os(as) 
participantes tornam relevantes categorias identitárias, 
inclusive identidades de gênero em trabalhos de autoras 
feministas (cf. Kitzinger, 2005; Land e Kitzinger, 2005). 
O posicionamento social dos(as) participantes com res-
peito aos(às) seus(suas) interlocutores(as) é observável 
em aspectos da fala-em-interação como, por exemplo, o 
tipo de ações realizadas por cada participante, as escolhas 
lexicais ou as assimetrias na tomada de turno (cf. Drew 
e Heritage, 1992).

Essas assimetrias, sendo o direito de falar um 
valor na economia da fala-em-interação (Sacks et al., 
1974, p. 696), fazem parte do entendimento que a AC tem 
daquilo que tradicionalmente se denomina “relações de 
poder”. Ligada a esse conceito, a questão da agentividade 
dos atores, isto é, a capacidade de escolher livremente 
entre transgredir a normatividade ou atuar em confor-
midade com ela, foi abordada também por Garfi nkel. 
A Etnometodologia rejeita as teorias gerais destinadas a 
explicar a conduta humana como uma resposta a normas 
institucionalizadas, e, em oposição a isso, afi rma que os 
atores lidam com a ordem social de forma local, conside-
rando as ações em desenvolvimento: não são os regimes 
de poder, as ideologias e os discursos dominantes os 
que determinam a relevância e entendimentos locais das 
identidades, instituições, ações, etc.; são, pelo contrário, 
as escolhas refl exivas dos atores. Essa refl exividade con-
siste na “sua consciência das opções e a sua antecipação 
de algumas das interpretações às quais o seu exercício 
das opções dará lugar” (Heritage, 1984, p. 119). Isso não 
quer dizer que a Etnometodologia veja os atores como 
sendo refl exivos e calculistas em todo momento, já que 
normalmente os cursos de ações são realizados de forma 
despercebida, e só em casos de ruptura dessa normati-
vidade os atores podem antecipar que terão que prestar 
contas da sua conduta sancionável (nisso consiste o 
conceito de accountability). Para Parsons, a socialização 
se produzia mediante a sucessão de prêmios e castigos, 
pela qual os indivíduos alcançariam uma conformidade 
irrefl exiva com as normas. Para Garfi nkel, no entanto, a 
socialização é a história de como os atores são tratados 
como cada vez mais conscientes e suscetíveis de pres-
tar contas da organização normativa das circunstâncias 
empíricas que os rodeiam (Heritage, 1984, p. 120). Ou 
seja, o que motiva uma conduta adequada às normas é 
a consciência refl exiva dos atores do diferente peso das 
alternativas de conduta, das quais deverão prestar contas. 
É assim que as normas limitam as suas ações, mas sem 
anular a sua agentividade.

Essa é a visão do social que fundamenta a abor-
dagem local da AC. O lugar onde essa refl exividade é 
observável é a sequência das ações na fala-em-interação. 
Através da organização da tomada de turnos e do reparo, 
segundo foram descritas por Sacks et al. (1974) para a 
conversa cotidiana (a forma básica de uso da linguagem 
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em interação), os atores mostram a sua compreensão 
de cada contribuição do(a) outro(a), na constituição da 
intersubjetividade. Schegloff (1997) entende que essa 
análise técnica da fala-em-interação é necessária para 
constituir qualquer objeto do qual uma análise crítica 
ou sociopolítica possa ser feita, e, ainda, que na própria 
análise técnica podemos descobrir que o social e o po-
lítico são elementos constitutivos do objeto (Schegloff, 
1997, p. 170). Ele adverte que escolher os elementos do 
contexto (identidades, por exemplo) de um evento de fala-
em-interação que sejam relevantes para o pesquisador ou 
pesquisadora desde um ponto de vista crítico ou político 
determinado pode levar ao imperialismo acadêmico e te-
órico, e recomenda uma análise centrada nos aspectos do 
contexto que sejam relevantes para os(as) participantes, de 
forma demonstrável. Esta postura analítica, denominada 
“indiferença etnometodológica” (Heritage, 1984, p. 231), 
não implica que se esteja advogando por uma neutralidade 
do analista ou afi rmando que o trabalho de pesquisar seja 
a-político. A escolha de um evento, e não outro, para ser 
analisado, é um ato político. A visão dos atores sociais 
como refl exivos, em lugar de submetidos a forças contex-
tuais que determinem ou expliquem as suas ações, é uma 
opção política: a de afi rmar a importância da participação 
e autonomia de cada ator na produção dos fatos sociais.

As análises da AC não estão destinadas à elabo-
ração de uma teoria que explique os eventos analisados. 
A análise aponta para uma compreensão de como esses 
eventos são organizados por e para os(as) participantes. 
Essa perspectiva êmica de análise pode revelar que as 
coisas não são como parecem ser ou como foram des-
critas em outras pesquisas. As análises realizadas são 
também suscetíveis de serem revisadas. O(A) analista é 
um membro de uma comunidade de uso da linguagem 
e é nessa condição de membro que observa, identifi ca e 
descreve as ações dos participantes. Neste sentido, a AC 
não defende que a sua prática analítica seja objetiva ou 
neutra. Não obstante, procurando evitar o subjetivismo, 
fornece a sua tecnologia analítica, que põe limites a 
interpretações extracontextuais, e recomenda uma prá-
tica muito utilizada: as sessões de análise conjunta de 
dados, nas quais vários(as) analistas se debruçam sobre 
os dados para propor compreensões das ações analisadas, 
argumentando sempre com base nas compreensões que os 
participantes mostram uns aos outros na sequencialidade 
da fala-em-interação. Por isso, uma análise sempre é 
suscetível de ser revisada, quando um(a) outro(a) analista 
propõe uma outra compreensão, justifi cável pelas ações 
dos participantes em interação.

Esse cuidado analítico pode aplicar-se à questão 
levantada por Bing e Bergvall (1998) sobre o pensamento 
binário. Mencionei anteriormente que elas consideram que 
as categorias organizadas em oposições binárias, como 
masculino/feminino e macho/fêmea, não correspondem 
à realidade:

Como os termos female [fêmea] e male [macho] categori-
zam a nossa experiência de forma insufi ciente, o inglês tem 
também tomboy [mulher-macho], sissy [mariquinhas], bise-
xual [bissexual], gay [gay], lesbian [lésbica], hermaphrodite 
[hermafrodita], androgyne [andrógino], transvestite [travesti], 
transsexual [transexual], transgendered [transgênero], etc. 
As conotações negativas com frequência associadas a essas 
palavras sugerem que, embora tal multiplicidade exista, essas 
são aberrações e desvios de uma dicotomia básica: female 
[fêmea] e male [macho]. A simples crença em “só dois” não é 
dada pela experiência, é uma construção social normativa (Bing 
e Bergvall, 1998, p. 496).

As autoras fundamentam a sua argumentação na 
separação entre uma suposta realidade verdadeira (“em-
bora tal multiplicidade exista”) e as categorias utilizadas 
na linguagem (que “categorizam a nossa experiência 
de forma insufi ciente”). Qual seria, então, a descrição 
adequada à realidade? A dos(as) médicos(as)? A dos(as) 
sociólogos(as)? A dos(as) linguistas? 

Harvey Sacks, aluno de Garfi nkel, estudou os 
métodos utilizados pelas pessoas para descrever ou ca-
tegorizar os(as) outros(as). O ponto forte do trabalho de 
Sacks (1992) é mostrar como os métodos de categorização 
são recursos que as pessoas utilizam para fazer sentido de 
eventos particulares, e como o próprio fazer categorizador 
de médicos(as), sociólogos(as) ou linguistas é analisável 
nesses mesmos termos. As conotações negativas de certas 
categorias, como podem ser os desvios de uma bipola-
ridade normativa, são analisáveis na fala-em-interação, 
considerando o trabalho interpretativo das pessoas ao 
utilizá-las. Além de utilizarem as categorias, Sacks ex-
plicou, as pessoas atribuem algumas atividades a certas 
categorias de pessoas (para mais detalhes, ver explicação 
do exemplo tratado em Sacks (Sacks et al., 1974), “The 
baby cried, the mommy picked it up”, e a sua discussão 
por Silverman, 1998, p. 78). É por esse caráter de algumas 
atividades (atividades ligadas a categorias, category bound 
activities), que “podemos estabelecer avaliações morais 
negativas das pessoas, descrevendo a sua conduta em 
termos da realização ou não de atividades não apropriadas 
para a sua identidade social” (Silverman, 1998, p. 85).

Bing e Bergvall (1998) terminam seu artigo dizen-
do que o problema não está em reconhecer as diferenças 
biológicas evidentes entre a maioria das mulheres e a 
maioria dos homens, mas em simplifi car e estereotipar a 
organização da vida social em função da polaridade binária, 
que é utilizada para privar os indivíduos de igualdade de 
oportunidades. Mas afi rmar que as categorias linguísticas 
pelas quais as pessoas, no uso da linguagem em interação, 
organizam as identidades são insufi cientes para descrever a 
realidade, porque a simplifi cam e estereotipam, não ajuda a 
compreender a organização da vida social, porque, afi nal, as 
pessoas categorizam a realidade desse modo. Neste artigo, 
defendo que a AC, ao analisar como, quando e para fazer 
o que os indivíduos utilizam as categorias, dá visibilidade 
às ações que produzem um determinado estado das coisas 
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(por exemplo, a privação de igualdade de oportunidades) 
e, assim, aponta para uma compreensão das realidades 
analisadas que pode orientar ações de transformação social.

Apesar de a articulação da Análise de Categori-
zação de Pertencimento (Membership Categorization 
Analysis, cf. Sacks, 1992) com a perspectiva da AC não 
ser isenta de problemas9, essas refl exões de Sacks estão 
em consonância com a postura de privilegiar a perspectiva 
dos(as) participantes adotada pela AC, no sentido de levar 
em consideração as implicações locais de escolher uma 
categoria particular. É esse entendimento local das cate-
gorias, da perspectiva dos(as) participantes, o que orienta 
a análise de dados que apresento neste artigo.

Se as pesquisas que partem de categorizações bi-
nárias fazem, segundo Bing e Bergvall (1998), perguntas 
equivocadas, o que devemos perguntar para avançar na 
compreensão das relações entre linguagem e identidades 
de gênero? Na seção seguinte, apresento uma análise de 
dados orientada pelas seguintes perguntas: Os(as) partici-
pantes se orientam para categorias de gênero? Quais são 
essas categorias? Quando e como eles e elas se orientam 
para as mesmas?

Após a análise, seguem algumas considerações 
sobre a contribuição da AC para os estudos de gênero, 
fazendo referência ao conceito de identidade e à questão 
da polaridade binária, e sobre como a aprendizagem de 
língua estrangeira se insere nas ações pelas quais as cate-
gorias de gênero são tornadas relevantes.

Análise de dados: “¿Te parece 
que ella se afeita?”

Os dados aqui apresentados foram gerados para 
a minha pesquisa sobre aprendizagem de vocabulário 
na fala-em-interação de sala de aula10. Participaram da 
pesquisa duas turmas de nível 2 de espanhol como língua 
estrangeira de um curso livre para adultos. Foram fi lmadas 
12 horas, ou oito aulas, da Turma 1, ao longo de cinco 
semanas, e 10 horas, ou sete aulas, da Turma 2, durante 
quatro semanas. As fi lmagens foram visualizadas para 
localizar ocorrências de sequências de esclarecimento 
de palavras (buscas de palavra, reparo sobre palavras, 
perguntas e indicações dos(as) participantes sobre voca-
bulário), e procedeu-se à seleção de atividades nas quais 
essas sequências ocorreram, para transcrição detalhada das 
práticas verbais e não-verbais dos(as) participantes. Foi 
selecionada uma variedade de atividades das duas turmas 
que incluísse diferentes tipos de atividade e diferentes 

estruturas de participação (Goffman, 1979; Goodwin e 
Goodwin, 2004). A transcrição foi feita seguindo a meto-
dologia e convenções da Análise da Conversa11.

Trato aqui de uma sequência na qual os(as) partici-
pantes da Turma 2 esclarecem o signifi cado de uma palavra, 
no transcorrer de uma atividade de prática oral de verbos 
pronominais. Para esclarecerem o signifi cado da palavra, 
os(as) participantes se orientam para categorias de gênero. 
A análise permite observar como o signifi cado dessas cate-
gorias é uma realização local, e como a orientação para elas 
é relevante para o desenvolvimento sequencial das ações.

Para facilitar o acompanhamento dos detalhes da 
transcrição, apresento, na Figura 1, um quadro da fi lmagem, 
no qual é possível observar os(as) participantes que intervêm 
com falas na sequência. Da esquerda para a direita, aparecem 
na imagem: Malena, Ivone, Rosa, Sara, Beatriz, Gustavo 
e Felipe12, com a pesquisadora sentada atrás deste último.

Na transcrição, há também falas de outros(as) 
participantes cuja imagem não foi possível capturar no 
quadro, já que foi utilizado um foco fi xo durante a fi lma-
gem, a fi m de abarcar o maior número de participantes 
possível: Paco está em pé, à esquerda dessa imagem, de 
frente para os(as) outros(as) participantes, Marta fala 
desde a direita, e entre ela e o Felipe estão sentados Luis 
e Paola (ver Figura 2). Diferentemente de Pedro e Sílvia 
(sentados no lado esquerdo), Elisa e a pesquisadora não 
participam com falas na sequência analisada.

A sequência acontece durante uma atividade na 
qual os(as) participantes, por solicitação de Paco, fazem 
perguntas uns aos outros acerca de atividades cotidianas, 
utilizando alguns verbos do espanhol. Como Hopper e 
LeBaron (1998, p. 73) explicam, embora as categorias 
de gênero não estejam no foco de uma interação, os(as) 
participantes podem trazer essas categorias do back-
ground para o foco a qualquer momento. Isto é devido 

9 Sobre este particular, ver Schegloff (2007).
10 Pesquisa de Doutorado realizada na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Instituto de Letras, Programa de Pós-Graduação em Letras, que 
resultou na defesa da tese López Abeledo (2008), disponível em http://hdl.handle.net/10183/14745.
11 Convenções de transcrição no Anexo.
12 Foram utilizados pseudônimos para identifi car os participantes, com o intuito de preservar o anonimato das pessoas que participaram das gravações 
e, ao mesmo tempo, evitar atribuir a elas, a priori, categorias identitárias que trato, na análise, como produtos emergentes da interação.

Figura 1. Quadro da fi lmagem.
Figure 1. Frame from recording.
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à “omnirelevância dos status sexuais para os assuntos da 
vida cotidiana, como um background invariável mas não 
destacado [...]” (Garfi nkel, 1967, p. 118). O momento 
em que a categoria de gênero se torna relevante é uma 
iniciação de reparo13 de Paco (linha 17) sobre a pergunta 

que Marta realiza (linha 16). Ela utiliza o verbo espanhol 
afeitarse (português: barbear-se), atribuindo, assim, a 
Malena, à qual foi dirigida a pergunta, uma atividade li-
gada a uma categoria à qual ela não pertence, como Paco 
sinaliza na iniciação de reparo e nas ações subsequentes:

� Pesquisadora 

�Ivone �Rosa �Sara � Beatriz � Gustavo �Felipe

� Malena � Luis 

� Elisa � Paola 

� Pedro � Marta

� Silvia 

                                 Paco �

                            ------------- Quadro -----------------                                                filmadora �

Figura 2. Mapa de confi guração de posições.
Figure 2. Map of participants’ positions.

13 Reparo é “um recurso dirigido a resolver problemas recorrentes de produção, escuta e entendimento” da fala na conversa e outras formas de fala-
em-interação (Garcez e Loder, 2005, p.284).

Tod@s @s participantes 
olham para Paco.

Tod@s @s participantes 
olham para Malena.

Gustavo fala com Felipe.
Rosa e Ivone se olham, as duas olham para Malena, 
que fala alguma coisa para elas.

Felipe e Gustavo olham para Paco. Rosa fala 
com Malena.

Malena imita alguém se barbeando, olhando para 
Rosa, que assente com a cabeça.

016  Marta:     Malena, a qué hora: (0.2) a qué 
hora (.) ã:: se afeita

017 Paco:   a qué hora,
018 Marta:      a qué hora TE afeita
019 Paco:   te parece que ella se afeita,
020 Malena:   ↑no::::: ((olhando para Paco=
021                         =e sorrindo))
022 Ivone:      [h.h.((risada aguda))=
023 Paco:   [(    )]
024 Ivone:      =[h.h.
025 Malena:   =[↑não, mas- hh.h.((olhando=
026                        =para Paco))
027  (0.2)
028 Paco: no sé hh. h.
029 Marta:   °no es arreglarse°,
030 Paco: eh?
031 Marta:    no es arreglarse,
032 Paco: no: no no (.) afeitarse (.) a=
033                       =ver
034  (0.4)
035 Paco: por ejemplo, mira, [Gustavo=
036 Marta:                                  [a::::
037 Paco:      =hoy no se ha afeitado no,
038 Gus: h.h.h.((passa mão no cabelo))
039 Felipe:   h.h.h.((olhando para Gustavo))
040 Marta:   disculpa discul[pa
041 Ivone:                           [°°a:::°°=
042                       =((olhando para Malena))
043 Paco: afeitarse sí, la barba



Vol. 08 N. 02   �  mai/ago 2010

“¿Te parece que ella se afeita?”: categorias identitárias de gênero e aprendizagem de vocabulário na fala-em-interação 111

Na linha 18, Marta interpreta a iniciação de reparo 
de Paco como um convite para corrigir o pronome utili-
zado, mas Paco descarta essa interpretação e refaz a sua 
ação anterior com uma pergunta (l. 19). Dessa vez, Marta 
demora a responder (vejam-se as falas de Malena e Ivone 
que seguem à iniciação de reparo de Paco, da linha 20 à 26, 
assim como o silêncio da linha 27), e, antes de ela mostrar 
que desconhece o signifi cado da palavra afeitarse (l. 29 e 
31), Malena rejeita enfaticamente a atribuição a ela da ati-
vidade, com uma negativa pronunciada com alongamento 
de vogal e em um tom notavelmente mais agudo (l.20). 
No momento em que Marta pergunta se afeitarse tem o 
mesmo signifi cado que arreglarse (português: arrumar-
se), outros(as) participantes iniciam conversas paralelas, 
como podemos observar na coluna direita da transcrição 
(l. 29-41). Pelos gestos realizados por Malena e Rosa 
(l. 38-41) e Gustavo (l. 38), e pela fala de Ivone (l. 41), po-
demos observar que os(as) participantes estão trabalhando, 
nessas conversas paralelas, para esclarecer o signifi cado 
de afeitarse. Paco rejeita o signifi cado proposto por Marta 

(l. 32) e atribui a atividade a um dos participantes, Gusta-
vo (l. 35-37). Em sobreposição à fala de Paco, Marta dá 
sinais de compreender o signifi cado do verbo (l. 36) e o 
caráter moralmente sancionável da sua pergunta inicial, 
pedindo desculpas (l. 40). Portanto, nesse segmento, os(as) 
participantes se orientam para uma categoria destacada por 
Paco ao iniciar reparo, ao atribuir, a seguir, a Gustavo a 
atividade ligada a essa categoria e ao especifi car afeitarse 
sí, la barba (l. 43): Malena rejeita a atribuição categorial 
realizada por Marta, e Marta pede desculpas pela ação que 
realizou com a sua pergunta. Com essas ações, eles tratam 
como evidente e normativo o fato de Gustavo ter barba e 
barbear-se e como não-normativa a pergunta que atribui 
a Malena a mesma qualidade e atividade.

No excerto de transcrição que segue, Paco classifi ca 
os(as) participantes como pertencentes ou não pertencentes à 
categoria notada, dirigindo a pergunta sobre afeitarse a alguns 
dos presentes, e a outras não (l. 55-58, 61). Além disso, ele 
dá um nome à categoria (los hombres, l. 67) e especifi ca a 
ligação entre a categoria e a atividade afeitarse (l. 66-68):

043 Paco:   afeitarse sí, la barba
044 Marta:      [Malena]
045 Ivone:       [A::::]((olhando para Paco))
046 Marta:       a [qué ] hora- a qué hora-
047 Paco:       [no,]
048                         (.)
049 Marta:      [[(a qué hora estudias)
050 Malena:   [[(não, eu não ºfa(h)co=
051                         =barbaº)=((olha para Paco e= 
052    =depois para Marta))
053 Marta:     a qué hora [estudia]
054 Paco:                    [sí Felipe, a ver,=
055                       =(.) tú tampoco te has=
056                       =afeitado hoy bien, a ver=
057                       =aqui Pedro, Pedro tampoco= 
058                       =no, (.) te has afeitado,
059 Pedro:    sí
060 Paco:     sí, bueno, hh. y::=
061                      =[Luis, te has afeitado,
062 Marta:   [disculpa, Malena
063 Luis:     e:: no, hoy no
064 Paco:    hoy no, bueno
065             (.)
066 Paco:   entendido, o sea,(0.2) a=
067                    =principio, los hombres se= 
068                    =afeitan.
069            (.)

Rosa e Sara escrevem nos cadernos. 
Felipe abre a boca e olha para 
Gustavo.

Felipe fala com Gustavo e Gustavo 
passa a mão na barba.
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Nas linhas 50 e 51, Malena rejeita de novo a atribui-
ção que se fez a ela da atividade e, na linha 62, Marta repete 
o pedido de desculpas. Por outro lado, os participantes a que 
Paco se dirige (Felipe, Pedro e Luis) aceitam a normativi-
dade da pergunta, respondendo na sequência (l. 59 e 63).

É interessante observar, no segmento anterior 
e no que comentarei a seguir, que Paco matiza a mas-

culinidade da atividade afeitarse. Note-se que, nas 
linhas 66 a 68 anteriores, ele pontualiza a principio. 
Ele considera, em um momento posterior, a possibi-
lidade de utilizar o verbo afeitarse para designar a 
atividade de retirar o pelo corporal quando realizada 
por mujeres, mas qualificando tal utilização como 
“grosseira” (l.96):

094 Paco:     =hay gente- pero a veces- no sería::: muy común pero-=
095               =usar afeitarse como: sinónimo de depilarse (.) o sea= 
096               =generalmente:: grosero me parece [(°°    °°)
097 Ivone:                                                             [é
098 Paco:     pero yo lo he escuchado decir que una mujer se afeitó las=
099               =piernas, °por ejemploº
100 Ivone:   [[=hh.h.= ((risada aguda))
101 Beatr:   [[=h.h.=
102 Luis:    [[=hh.=
103 Paco:    o sea, o se afeitó lo- el sobaco,= 
104 Beatr:   [[=hh.=
105 Gus:     [[=hh.=
106 Felipe: [[=hh.=
107 Luis:    [[=hh.=
108 Paco:   [[=yo qué sé, no, por ejemplo

Os(as) participantes concordam com a avaliação 
de Paco. Ivone faz isso com uma breve afi rmação em 
sobreposição (l. 97) à fala de Paco, e outros, com risadas 
(l. 100-102, 104-107). As categorias foram defi nidas, 
pelas ações realizadas, como: participantes que se afeitan 
(têm barba)/participantes que não se afeitan (não têm 
barba), mas se depilan. Elas são nomeadas por Paco em 
momentos diferentes como hombres (l. 67) e mujeres 
(l. 98). Com essas ações, os(as) participantes constroem 
uma masculinidade e uma feminilidade específi cas para 
o trabalho interacional que estão a realizar: esclarecer o 
alcance da pergunta inicial de Marta (l. 16) – estabelecer 
a sua accountability (aceitabilidade, normalidade, expli-
cabilidade, justifi cabilidade – todos esses matizes fazem 
parte do conceito).

Assim, as categorias tornam-se relevantes na se-
quência como um método para explicar a não-normati-
vidade da pergunta de Marta e justifi car a iniciação de 
reparo de Paco. O recurso às categorias hombres e mujeres 
funciona como uma prestação de contas (account) da ini-
ciação de reparo, e as ações subsequentes de Paco, junto 
com as reações dos(as) outros(as) participantes, situam 
a pergunta de Marta, no contexto instaurado da norma-
tividade da oposição, como uma ação de categorização 
equivocada. Marta, após a iniciação de reparo de Paco, 
mostra o seu desconhecimento do caráter da atividade 
afeitarse como ligada a uma categoria, ao perguntar o seu 

signifi cado. Quando ela mostra desconhecer a atribuição 
categórica realizada na sua pergunta, ela se exime da res-
ponsabilidade moral por essa ação. No entanto, quando 
Paco explicita que afeitarse é uma atividade ligada a uma 
categoria à qual pertencem Gustavo, Felipe, Luís e Pedro, 
ela se orienta, pelo pedido de desculpas, para a responsa-
bilidade moral de ter feito uma atribuição categórica que, 
para os(as) participantes, é evidentemente equivocada, a 
julgar pelas ações de todos(as) na sequência. Podemos 
observar como a aprendizagem de uma língua passa por 
tornar-se cada vez mais responsável pelas descrições 
realizadas ao utilizar essa língua:

São essas capacidades – a capacidade de “compreender” uma 
descrição, de “tirar” da descrição-no-seu-contexto o que o 
falante está a fazer com a descrição e, com esses recursos, 
determinar o que “vem a ser” a descrição nesse momento – as 
que constituem as características que defi nem o “domínio da lin-
guagem natural” ou o “pertencimento” (Heritage, 1984, p. 155).

As ações de categorização, portanto, são centrais 
no uso da linguagem natural e na noção de pertencimento: 
a atribuição de categorias e o reconhecimento (ratifi cação 
ou contestação) pelo(s) outro(s) dessa atribuição constitui 
o co-pertencimento a uma comunidade que comparte uma 
língua natural.

Embora a masculinidade e feminilidade especí-
fi cas aqui instauradas pelos(as) participantes remetam a 
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aspectos do corpo dos(as) participantes, elas não trazem 
abertamente questões relacionadas com desejo e erotismo, 
relações de poder ou reprodução. Não obstante, em um 
outro trecho da sequência, podemos perceber como os(as) 
participantes categorizados(as) em um grupo ou outro se 

orientam diferentemente para o aspecto destacado pelas 
perguntas de Paco. De um lado, temos os hombres res-
pondendo às perguntas de Paco (l. 59, 63). De outro lado, 
podemos ver a reação de Malena (l. 79) a uma proposta 
de Paco (l. 70-72):

070 Paco: claro que podías decir por= 
071                       =ejemplo que no está aquí,= 
072                       =si ella se ha depilado 
073                      (.)=((Malena olha para Paco= 
074                      =abrindo a boca))
075 Paco:    [bien,]
076 Marta:  [a:::]
077 Paco:    te has depilado hoy, bien,=
078                     =[que a veces-
079 Malena:  [A::i que pergunºtaº h h.h.= 
080 Ivone:    [h.h. h.há.há.((olhando para= 
081                      =Malena))
082   Malena:      =((olha para Paco e abaixa a=
083                      =cabeça))

Beatriz pára de escrever e olha para 
Paco sorrindo.

Felipe sorri olhando para Paco.

Beatriz sorri, olhando para Malena.

Paco propõe uma atividade vinculada à categoria 
“pessoas que não se afeitan”: depilarse (l. 70-72, 77). 
Malena rejeita a pergunta proposta por Paco (l. 73-74, 
79-83), e os(as) outros(as) participantes demonstram 
orientar-se também para o caráter problemático da 
pergunta: Beatriz e Felipe olham para Paco, sorrindo 
(l. 74-77), Ivone ri quando Malena protesta (l. 80). Mas-
culinidade e feminilidade, assim, são construídas como 
diferentes quanto a esse aspecto: os homens terem barba 
e serem interrogados sobre a atividade afeitarse foi tra-
tado como dentro da normatividade, enquanto interrogar 

Malena sobre a atividade de depilarse foi tratado como 
problemático pela interessada, com a concordância de 
outros(as) participantes.

No fi nal da sequência, todo esse trabalho de cate-
gorização se mostra relevante para o desenlace, quando 
Marta tem que dar seguimento à tarefa da aula, perguntan-
do a Malena sobre ações cotidianas. Ela acaba descartando 
(com autocorreção, l. 134) a pergunta proposta por Paco 
(que Malena contestou) e escolhe uma outra (l. 134), não 
ligada exclusivamente a uma das categorias notadas antes 
(hombres e mujeres).

132 Paco:    Marta, dile a- hazle la pregu[nta]

133 Marta:    [sí] Malena, a qué hora te=

134     =de- a qué ho:ra: (.) estudias 

135 Malena:    estudio: (0.4) e: (0.2) e- (.) a- (.) a las siete de la=

136     mañana, (0.2) hasta: (0.8)=((olhando para o lado)) e:= 

137     =(0.2) mediodía ((olhando para Marta))

138     (1.0)=((olha para Paco))

139 Paco:   de siete a mediodía (.) estudio: de las siete al mediodía=

140    bien,

141 Malena:   ºmediodíaº
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Sintetizando o que os(as) participantes fazem com 
as categorias de gênero na sequência analisada, vemos 
que eles(as) se orientam para as mesmas quando Paco 
problematiza, com uma iniciação de reparo, a pergunta de 
Marta a Malena. Perante essa iniciação, Malena se orienta 
também para a não-normatividade da pergunta, com uma 
resposta enfática. Quando Marta mostra desconhecer o 
signifi cado da palavra afeitarse, Paco recorre às categorias 
para descrever o caráter da atividade como restrita a uma 
categoria determinada dentro de uma oposição bipolar que 
ele mesmo vai defi nindo e exemplifi cando com pergun-
tas dirigidas a uns participantes e não a outras. Gustavo, 
Felipe, Luís e Pedro se orientam para a normatividade da 
atribuição a eles da categoria “pessoas que se afeitan” por 
Paco, enquanto Marta sustenta também a naturalidade da 
oposição das duas categorias tornadas relevantes, ao se 
desculpar pela categorização realizada com a pergunta a 
Malena. A seguir, Paco propõe uma outra atividade sobre 
a qual Marta poderia interrogar Malena, por ser ligada 
à categoria “pessoas que não se afeitan” e, ao mesmo 
tempo, semelhante semanticamente e praticamente, 
sendo ambas da ordem de atividades para as quais as 
categorias normativas são relevantes. No entanto, Malena 
problematiza a pergunta, com a concordância de Beatriz, 
Ivone e Felipe. Voltando à atribuição errônea da atividade 
afeitarse à categoria mujeres, Paco qualifi ca de grosseira 
a utilização da palavra afeitarse para a remoção capilar 
pelas mulheres, e os(as) demais participantes dão sinais 
de concordância com essa qualifi cação. Com essas ações, 
os(as) participantes não só mantêm a naturalidade das duas 
categorias, da identifi cação dos(as) participantes como 
pertencentes a uma categoria ou à outra, e da atribuição 
da atividade afeitarse à categoria hombres e da atividade 
depilarse à categoria mujeres, mas se orientam também 
para a normatividade da pergunta sobre remoção capilar 
no caso dos hombres, frente à não-normatividade dessa 
ação em contextos cotidianos, no caso das mujeres.

Essa análise mostra como é possível observar a 
manutenção das diferenças de gênero na sequencialidade 
das ações na fala-em-interação. O aspecto com o qual os(as) 
participantes lidam nessa sequência pode parecer irrelevante 
ao compará-lo com situações nas quais as diferenças de 
gênero possam instaurar fatos mais graves; mas o meu 
propósito com esta análise é simplesmente mostrar como 
as categorias são dispositivos interpretativos cujas particu-
laridades são criadas localmente, de modo relevante para a 
atividade que está sendo desenvolvida. Nesse sentido, pode 
tratar-se de um evento de aprendizagem de língua, de uma 
entrevista de trabalho ou de uma conversa na mesa de jantar. 
Os aspectos relevantes em cada situação são determinados 
pelos(as) participantes, e as implicações para as questões de 
gênero podem ser várias e orientar ações políticas diversas, 
se esse for o interesse dos(as) pesquisadores(as). A seguir, 
apresento algumas considerações fi nais sobre as questões 
delineadas na discussão inicial.

Considerações fi nais

A Análise da Conversa Etnometodológica contri-
bui para os estudos de linguagem e identidade com uma 
posição ontológica sólida com relação aos fatos sociais. 
Esse posicionamento, fundamentado nas refl exões de 
Garfi nkel (1967) quanto à moralidade da cognição e da 
manutenção das realidades sociais, permite articular o 
entendimento intersubjetivo, local e dinâmico das questões 
de identidade com uma metodologia de análise que expli-
ca o funcionamento da normatividade e da refl exividade 
nas ações dos(as) participantes sem precisar recorrer a 
elementos macrocontextuais ou psicologistas. Trata-se de 
uma abordagem que difere das defi nições essencialistas 
de identidade e que oferece recursos analíticos para a 
descrição da operação simultânea da agentividade dos 
indivíduos e de uma normatividade que é co-construída na 
interação com os outros. A AC prescinde, nas suas análi-
ses, dos chamados sistemas e regimes de poder, estruturas 
sociais, ideologias, etc., utilizados em outras abordagens 
para interpretar os fatos sociais, para, pelo contrário, 
descrever a organização social a partir das compreensões 
intersubjetivas produzidas pelos(as) participantes em 
eventos de fala-em-interação.

A análise de dados de fala-em-interação evidencia 
como as pessoas se orientam para as categorias identitá-
rias como fatos que explicam o que está acontecendo, ou 
para problematizar as ações dos(as) outros(as). Confl itos, 
conotações negativas e outras questões desse tipo, como 
dominação ou discriminação, podem ser analisados de 
outra perspectiva: a das ações realizadas nas sequências de 
fala-em-interação, onde se estabelece de forma contingen-
te a normatividade ou não-normatividade das descrições 
de identidades, como Land e Kitzinger (2005) mostraram 
de forma brilhante.

As categorias de gênero e as relacionadas com a 
sexualidade em geral podem ser analisadas em qualquer 
situação de uso da linguagem, dado o seu caráter onipre-
sente, sem precisar gerar, de forma experimental, dados 
nos quais o foco da fala-em-interação sejam questões de 
gênero. Nos dados analisados anteriormente, por exem-
plo, a naturalidade de uma oposição binária de gênero 
foi invocada para explicar a utilização de um verbo em 
um evento de sala de aula de língua estrangeira. Defi nir a 
priori quais são os componentes das categorias de gênero 
ou sexualidade (desejo, reprodução, classe social, etnia, 
etc.) pode trair o propósito inicial de buscar uma compre-
ensão local das identidades.

Quanto ao problema da não-conformidade das opo-
sições binárias de gênero e sexualidade com a realidade, 
proposta por Bing e Bergvall (1998), acredito ser mais útil 
analisar se elas operam nos eventos sociais do que afi rmar 
que elas não descrevem uma suposta realidade verdadeira, 
instituída pela autoridade do(a) analista. Se as categorias 
são excludentes, como as autoras afirmam, qualquer 
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iniciativa política para combater formas de exclusão será 
mais efi caz chegando ao cerne da questão: explicitando 
como e para que as pessoas utilizam as categorias em cada 
contexto analisado.

Ao analisar uma sequência de fala-em-interação 
de sala de aula em que os(as) participantes, para esclare-
cerem as particularidades da utilização de uma palavra de 
língua estrangeira, se orientam para categorias identitárias 
de gênero, quis mostrar, por outro lado, como a pesquisa 
sobre aprendizagem de língua estrangeira deve levar em 
conta que a linguagem é utilizada para fazer coisas no 
mundo: para fazer uma aula de espanhol, para fazer mas-
culinidades e feminilidades, etc. A aprendizagem de uma 
língua estrangeira, como foi possível observar nos dados, 
pode ser descrita como a extensão da inteligibilidade e da 
accountability das ações realizadas pelos(as) participantes 
através do uso dessa língua. Sendo assim, não faz sentido 
ver a sala de aula como um lugar de aprovisionamento de 
ferramentas para lidar, depois, com a vida real. É preciso 
perceber, enquanto professores(as) e analistas, como a 
vida real e a aprendizagem acontecem na sala de aula.
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Anexo

Convenções de transcrição

. (ponto fi nal) Entonação descendente

? (ponto de interrogação) Entonação ascendente

, (vírgula) Entonação de continuidade

- (hífen) Marca de corte abrupto

:: (dois pontos) Prolongamento do som

Isso (sublinhado) Sílaba ou palavra enfatizada

↑isso (seta ascendente) Tom de voz mais agudo

ISSO (maiúsculas) Fala em volume alto

ºissoº (sinais de graus) Fala em voz baixa

>isso< (sinais de maior do que e menor do que) Fala acelerada

<isso> (sinais de menor do que e maior do que) Fala desacelerada

Hh (série de h’s) Aspiração ou riso

.hh (h’s precedidos de ponto) Inspiração audível

[    ] (colchetes) Fala simultânea ou sobreposta

= (sinais de igual) Elocuções contíguas

(0.3) (números entre parênteses) Medida de silêncio 
(em segundos e décimos de segundos)

(.) (ponto entre parênteses) Micropausa, até dois 
décimos de segundo

(    ) (parênteses vazios) Segmento de fala que 
não pode ser transcrito

(isso) (segmento de fala entre parênteses) Transcrição duvidosa

((movimentando a mão)) (parênteses duplos) Descrição de atividade não-verbal


